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NOVO LABORATÓRIO DE NEUTRONGRAFIATEM MELHOR FEIXE DO PAÍS
A Divisão de Reatores (DIRE) doIEN vai incluir a análise neutrongrá-fica entre suas atividades a partir dopróximo ano. Em fase final de implan-tação, o Laboratório de Neutrongrafiaconta com um importante trunfo: ofluxo de nêutrons do reatorArgonauta, considerado o melhor dopaís para esse tipo de utilização.A neutrongrafia é uma técnica deradiografia que para impressionar achapa fotográfica utiliza, em vez deraios-X, um feixe de nêutrons originá-rio de uma fonte ou do canal de irra-diação de um reator nuclear de pes-quisa. Criada em 1935 pelos alemãesKallman e Kuhn, despertou mais tar-de um interesse crescente, a partir dodesenvolvimento de feixes de nêutronsmais adequados. Hoje apresenta umvasto campo de aplicações, que vaida análise industrial à engenharia ci-vil,  da geologia à biologia, da odon-tologia à identificação de fósseis ecertificação de obras de arte.O Argonauta tem sido utilizadoem estudos neutrongráficos desde1972, geralmente em experimentospara teses de pós-graduação. Só ago-ra, no entanto, a DIRE passa a dispordos recursos necessários à execuçãode todos os estágios da técnica: fon-te irradiadora, unidade de revelação,análise das radiografias, tratamentodigital das imagens e interpretação.Para a análise e interpretação foicontratado Ademir Xavier da Silva,doutor em técnicas neutrongráficaspelo Programa de Engenharia Nu-clear da Coppe/UFRJ. Sua tese, sobredetecção de narcóticos e explosivosocultos por materiais como chumbo,

ferro e tecido (�neste caso, para si-milar o tráfico e o terrorismo com ouso de malas�), teve a parte experi-mental desenvolvida com o auxíliodo Argonauta.Os reatores, segundo Ademir,têm melhores fluxos que as fontesradioisotópicas emissoras de nêu-trons e o do IEN tem mais qualidadepor apresentar uma alta razão nêu-trons/raios gama. �Os gamas�, expli-

O especialista na unidade de revelação ca, �produzem uma segunda ima-gem, prejudicial à interpretação, por-tanto quanto menos dessa radiação,melhor.� O chefe do Serviço do Rea-tor (SEREA), Carlos Renke, lembraque o novo serviço deve ter uma de-manda compatível com as limitaçõesde operação do Argonauta: �Busca-remos clientes para quem a análisequalitativa seja mais importante doque a quantitativa.�

Arquivo Secom
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IEN BUSCA NOVAS FONTES DE FOMENTO
A criação dosfundos setoriais peloMinistério de Ciênciae Tecnologia e outrasformas de fomentoderam um significati-vo incremento ao nú-mero de projetos doIEN em busca de re-cursos externos. Mashá outros fatores.�Também contribuí-ram para esse quadrouma postura mais pró-ativa do pesquisador por esses re-cursos e uma política de incentivoda instituição�, observa seu coorde-nador-geral, Sérgio Chaves Cabral.O perfil dessas propostas épredominantemente de desenvol-vimento tecnológico. Para o pró-ximo ano já foi aprovado um pro-jeto com financiamento do fundo

CT-Petros e outros dois aguardamresposta à solicitação de recursosdo CT-Energ. Há ainda um projetoaprovado no CT-Infra na primeiraetapa de avaliação, para a moder-nização das subestações de eletri-cidade do IEN visando economiade energia.Além desses novos agentes de

Arquivo Cenpes/Petrobrás

Membranas de nanofiltração para poços de petróleo offshorePor solicitação do Centro dePesquisas e DesenvolvimentoLeopoldo Américo M. de Mello(Cenpes), da Petrobras, a Divisão deQuímica e Materiais Nucleares(DIQN) do IEN está desenvolvendomembranas poliméricas para retira-da de sulfato da água do mar. A tec-nologia de membranas nanofiltran-tes para esse fim foi criada pelaMarathon Oil Company em parce-ria com a Dow Chemical. O objeti-vo do projeto da DIQN é buscar umaalternativa brasileira à obtenção des-se material, a partir de polímeros di-ferentes dos utilizados na patenteamericana. �Além de reduzir custosde operação da estatal, o projeto vaigerar patente nacional e royalties�,

destaca a coordenadora da pesqui-sa, Celina Cândida Ribeiro Barbo-sa. Financiado através do fundosetorial CT-Petros, o projeto foi apro-vado em setembro e tem 24 mesesde duração, a um custo total deR$ 400 mil.O processo de injeção da pró-pria água do mar para fazer subir oóleo é um dos mais utilizados nasplataformas de petróleo em alto-mar(offshore). Os íons de sulfato presen-tes na água, no entanto, combinam-se ao bário e ao estrôncio presentesna água de formação dos lençóis pe-trolíferos formando incrustações nosdutos de passagem que acabam porbloqueá-los. É preciso então retirare substituir toda a tubulação.

Uma das maneiras mais eficien-tes de evitar a formação dessasincrustações é o uso de membranasnanofiltrantes permeáveis capazesde reter partículas e íons com tama-nho acima de 1 nanômetro, que é ocaso do sulfato, deixando intacta asalinidade formada pelos íons desódio e cloreto. Mas o alto custo des-sa tecnologia impede a Petrobras deutilizá-la em todos os seus campos.Em apenas um dos campos, o deRoncador (RJ), a reposição das mem-branas importadas, a cada três anos,implica em custos de 3,4 milhões dedólares. Com a metodologia desen-volvida pelo IEN, a empresa esperafabricá-las ela mesma a cerca de25%  do custo atual.

fomento, há um contrato direto en-tre Cenpes e IEN e os contratoscom INB e AIEA, parceiros habi-tuais do instituto. O crescimentoda captação de recursos - orçamen-tários, de fomento e de faturamento- é um dos indicadores de desem-penho do programa de avaliaçãodo IEN, lembra Cabral.

Arquivo Eletronuclear

Aumento da potência de Angra II exige estudos. Pesquisas beneficiam produção em alto-mar.
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AS FONTES DE FOMENTOProjeto busca proteção do ambiente marinhoOutra pesquisa encomendada àDIQN pelo Cenpes visa a retirada deamônia da chamada água produzi-da, resultado do processo de produ-ção do petróleo. Originária do reser-vatório e depois descartada no mar,essa água traz vários compostos or-gânicos e inorgânicos cuja quantida-de e toxidade provoca diferentes efei-tos sobre o ambiente e a fauna mari-nha. Por isso a indústria do petróleousa diversos processos para sua puri-ficação antes do descarte.

Nos campos de petróleooffshore brasileiros costuma ser gran-de o teor de amônia nessa água, até70 ppm (partes por milhão), quandoo recomendado pelos órgãos am-bientais é não ultrapassar 5 ppm. Masa literatura científica só registrametodologias de retirada de amôniaem água doce. A equipe da DIQNvai tentar desenvolver uma nova tec-nologia aplicada à água salgada.�O problema é a presença dosódio, que é competitivo com a amô-

nia e está em concentração muito su-perior�, explica a coordenadora doprojeto, Glória Regina Wildhagen. Asolução é criar um processo mais se-letivo para a amônia. A primeira eta-pa do projeto, em escala de labora-tório, tem duração de 15 meses e re-cursos de R$ 70 mil. A equipe, anun-cia Glória, já tem resultados promis-sores, apresentados em processosquímicos desenvolvidos pelo pesqui-sador José Waldemar Dias da Cunha,chefe da divisão.

Ainda em fase de apreciaçãoestá o projeto Aumento Seguro deProdução de Energia Elétrica pelaUsina Nuclear Angra 2, tendo o IENcomo proponentee a colaboração do CDTN, doIPEN, do Departamento de Reatoresda CNEN e da Universidade de Pisa,na Itália.A fim de contribuir para a solu-ção da crise energética no país, aEletrobras Termonuclear (Eletronu-

Contribuição ao aumento da oferta energéticaclear) solicitou à CNEN autorizaçãopara operar a usina a 105% de suapotência nominal, aumentando em65 MW a oferta de energia elétrica, oque atende a uma população de maisde 100 mil habitantes. �Nossa pro-posta é utilizar uma ferramenta com-putacional (o código RELAP 5 mod3.2) para respaldar as decisões daequipe de licenciamento quanto aosestudos termo-hidráulicos�, esclare-ce a engenheira Nélbia da Silva Lapa,

integrante da equipe do IEN.O projeto busca recursos deoutro fundo setorial lançado peloMCT, o CT- Energ, para iniciativas quepermitam maior redução ou geraçãode energia. �O objetivo final é apro-var o aumento da potência o maisrápido possível sem comprometer asegurança�, resume o coordenadordo projeto, Paulo Augusto Berquó deSampaio, chefe do Serviço de Enge-nharia de Reatores (SETER) do IEN.

A proposta do projeto �Mode-lagem de Confiabilidade Humanapara Análise de Risco� é criar umabase de dados a ser utilizada na mo-delagem do desempenho humanona operação das centrais nuclearesAngra I e II, melhorando as condi-ções de eficiência e segurança.Apresentado pelo IEN ao CNPqcom vista a recursos do CT-Energ,tem como justificativa auxiliar naredução de desligamentos não pro-gramados das usinas causados porfalhas humanas.A análise de Confiabilidade Hu-mana, lembra o responsável pelo pro-jeto, Cláudio Márcio N. Pereira, éhoje um fator fundamental para a

Base de dados nacional para estudos de segurança e fatores humanosdeterminação da segurança do siste-ma como um todo. Mas as bases dedados conhecidas são para usinasamericanas. �E é sabido�, assinalaPereira, �que estudos ergonômicosestão diretamente relacionados aocontexto do ambiente operacional eàs influências culturais do operadore do país onde se encontra.�A meta do projeto é realizaruma análise abrangentes de eventosenvolvendo falhas humanas ocorri-dos ou simulados nas centrais deAngra, compará-los com dados qua-litativos de fatores de desempenho,e modelar uma base de dados ade-quada às condições de operação dasusinas brasileiras. Em um segundo

estágio, os estudos seriam ampliadospara utilização em outras indústriasde processo contínuo de risco.A equipe do projeto, elabora-do pelas Divisões de Instrumenta-ção e Confiabil idade Humana(DICH) e de Reatores (DIRE) do IEN,é composta de pessoal de várias ins-tituições e com diversas competên-cias. Para a execução dos estudos,o grupo dispõe de uma respeitávelinfra-estrutura: o Simulador de An-gra II (Eletronuclear), o Laboratóriode Interfaces Homem-Sistema doIEN e os Laboratórios de Ergonomiado Instituto Nacional de Tecnolo-gia (INT) e do grupo GENTE, daCoppe/UFRJ.



Anote...
Escola de VerãoO IEN participa pela primeiravez, em fevereiro, da Escola de Ve-rão Jorge André Swieka, promovidaanualmente pela Sociedade Brasilei-ra de Física (SBF). Evento tradicio-nal na área de física nuclear, a esco-la é realizada sempre em centros deexcelência no setor, em diversos Es-tados do país, alternando os enfo-ques teórico e experimental.  Em2002 ela ocorre no Rio de Janeiro,em parceria com o IEN e o Institutode Física da UFRJ, e tem como temaa física nuclear aplicada a reatores,com caráter experimental e ênfase
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De 15 a 19 de outubro o IENsediou um encontro de representantesde nove países-membros da Seção daAmérica Latina e Caribe da AgênciaInternacional de Energia Atômica(AIEA). Foi o último de uma série decinco workshops, realizados em paí-ses diferentes, que tiveram como ob-jetivo treinar gerentes de pesquisa e de-senvolvimento tecnológico em umanova metodologia de elaboração deprojetos. Chamada de Marco Lógico,ela foi implantada pela agência com ointuito de melhorar a qualidade dosprojetos que a agência seleciona parafinanciamento a cada dois anos. �Quesejam mais úteis ao desenvolvimentodo país do que à instituição ou grupo

Pesquisadores latino-americanos reunidos noIEN elaboram projetos para a AIEA
de pesquisadores�, resume o gerentede Cooperação Técnica da CNEN,Chao Tsu Chia, responsável pela coor-denação do evento junto com os orga-nizadores do IEN.Cada país teve autonomia paraescolher os projetos que pretende le-var à agência. Pelo Brasil, a CNEN deveapresentar cinco projetos: Instalação deum Centro PET no Rio de Janeiro, doIEN; Pesquisa de Sítios para Instalaçõesde um Repositório Definitivo de Mé-dia e Baixa Atividade, do CDTN;Melhoria dos  Serviços Dosimétricosde Atendimento a Situações de Emer-gência Radioativa e Nuclear, do IPEN;Rede de Calibração para Dosimetria eControle de Qualidade em Radiodiag-nósticos, do IRD, e Estudos de Dosi-metria de Filtros Dinâmicos paraMelhoria do Atendimento Radioterápi-co (Hospital A. C. Camargo/SP). Ape-nas os três primeiros, no entanto, os doIEN e do IPEN, foram selecionados paraparticipar este último workshop.�Desta vez tivemos a oportuni-dade de construir uma minuta dos pro-jetos que apresentaremos à agênciapara o biênio 2003/2004, usando a fer-ramenta e tirando dúvidas com os ins-trutores�, conta o físico GonçaloRodrigues dos Santos, gerente do pro-jeto do IEN. �A metodologia não se-gue o raciocínio natural e não é auto-

explicativa, daí a necessidade do trei-namento�, conta Chao. O físico Gon-çalo exemplifica: o objetivo do pro-jeto não é construir um Centro PET,mas contribuir para a redução de re-cursos mal empregados do Ministérioda Saúde, oferecendo diagnósticosmais precisos para vários tipos de do-enças, em parceria com hospitais pú-blicos. �Muda a perspectiva e, aomesmo tempo, é uma ferramenta mui-to útil e prática.�Outra vantagem da metodologia,apontam os dois, é que os projetos jádefinem seus próprios indicadores dedesempenho, tornando mais fácil ocontrole pelo gerente e o acompanha-mento pela agência. O encontro en-tre os experts da agência e os pesqui-sadores, notou o representante daCNEN, tornou mais próxima a relaçãoda agência com os países-membros.�Se a experiência for positiva será re-petida para os biênios, porque sem-pre haverá novos pesquisadores apre-sentando projetos.�A avaliação dos projetos pelaAIEA deve ocorrer no próximo semes-tre. Quanto aos proponentes brasilei-ros, é boa a expectativa de aprova-ção. �Há sempre a margem do impon-derável, mas todos os nossos projetostêm mérito técnico e estão bem for-mulados�, afirma Chao Chia.

na área de saúde.Fazem parte da comissão organiza-dora do curso, coordenada por OdairDias Gonçalves, do IF/UFRJ, dois repre-sentantes do IEN, os físicos Julio CezarSuita e Dante Luiz Voi. Além deles, serãoresponsáveis pelas aulas realizadas nasdependências do IEN os pesquisadoresRosanne Furieri, Gevaldo Lisbôa, MariaInês Silvanni, Luís Eduardo Brandão, Do-mingos Cardoso e Ademir Xavier da Sil-va. Serão oferecidas 25 vagas para alu-nos de pós-graduação - parte delas já pre-enchidas por estudantes de outros paíseslatino-americanos - e cinco para alunosdo último ano de graduação.

Aulas práticas de termohidráulicaNo segundo semestre desteano, 24 alunos de graduação do 7°período de Engenharia Mecânica daEscola de Engenharia da UFRJ tive-ram aulas práticas no Circuito a Águado Laboratório de TermohidráulicaExperimental (LTE), da DIRE/SETER.As aulas, sobre ensaio de bombas, fo-ram ministradas pelo professor SuJian com a colaboração da equipe doLTE, como parte da disciplina Labo-ratório de Engenharia Mecânica II.O programa prático teve carga ho-rária de dez horas e foi encerrado nodia 23 de novembro.

O Workshop Regional de Formulação deProjetos com a Metodologia do MarcoLógico reuniu pesquisadores da Argenti-na, Bolívia, Colômbia, Cuba, Equador,Paraguai, Peru, Uruguai e Brasil, alémde quatro experts da AIEA.

Luis Winter


